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Ecoaria 	 

el4mento vem, afirma governador Con 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

presidente José Sarney confir-
me4ontem ao governador- do Para-
ná, ',Alvaro Dias, que estabeleceu o 
praz4 de',30 dias para defiagar um 
plario de ajuste interno da economia, 
comeendendo uma série de medi-
das para reduzir a inflação e a taxa 
de juros. O governador disse que em-
bora Sarney não tenha se referido 
textualmente ao congelamento de ,  
preços por prazo definido, essa medi: 
da deverá constar do plana, por ser, a 
seu ver, "inevitável". 

Ainda de acordo com o governa-
dor do Paraná, Sarney estabeleceu 
um limite de 20 dias para fechar um 
pacto sobre preços e salários em todo 
o País. O presidente aceitou a pro-
posta de Álvaro Dias de "descentrali-. 
zar a discussão" em torno do pacto, 
utilizando os governadores para dis-
cutirem com as lideranças empresa-
riais e de trabalhadores de cada Es-
tado. Esta semana mesmo, Dias foi  

autor ,  ranárizado a realizar reuniões no Pa- 
e falar com as lideranças em nome  ,.• do presidente da República. 

„ Tara o presidente", disse ele, "a 
idéia da descentralização é muito 
criativa e vai permitir resultados me-
lhores. Há um erro histórico de se 
penstir que um pacto só se realiza 
'ouvindo as tradicionais lideranças 

1.9  ministro. 

Bresser perplexo 
O ministro da Fazenda, Luiz Car-

los Bresser Pereira, ficou "perplexo" 
ao saber, ontem à noite, em Brasília; 
que governador do Paraná, Álvaro 
Dias, teria classificado como inevitá-
vel, após ser recebido pelo presidente 
José Sarney, um novo congelamento 
de preços por prazo definido e que a 
medida faria parte do plano econôMi-
Co que o ministro divulgará dentrode 
30 dikks. A informação foi transmitida 
a Bcesser por seu porta-voz, Francis- 
co eaker, que depois relatou a reação 

sindicais do ABC paulista, sobre as 
quais já se tem um idéia pré-concebi-
da a respeito dos principais temas 
nacionais" 

Segundo o governador, o presi-
dente Sarney demonstra um grande 
interesse em transformar em atitu-
des as suas propostas lançadas no 
pronunciamento à Nação da última 
segunda-feira. Mesmo sendo favorá-
vel ao mandato de quatro anos, em 
oposição à fixação de cinco anos pelo 
presidente, Álvaro Dias acha positi-
vo que o governo tentai feito propos-' 
tas concretas. "Q quereressa mais 
à população nell m mento", afir-
mou, "não é a q st& do mandato, 
mas a inflação e a ameaça de hiperin-
ilação. Enfim, o que preocupa mes-
mo é a crise económica". 

Dias aproveitou para fazer criti-
cas à cúpula do , MDB que, na sua 
opinião, "fechou e em si mesma", e 
esqueceu a reali ade do Pais. Dias 
queixou-se, prin almente, da falta 
de definição do p do sobre o man-
dato presidenci 
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